Esboço de Pregação: 

O Campo de Batalha do Cristão
Texto Base: Efésios 6:12 e Romanos 7:19-23
Introdução
· A Ilusão do Inimigo Visível: Muitas vezes focamos nossa raiva em pessoas (carne e sangue), mas a Bíblia nos alerta que o verdadeiro conflito ocorre em outras esferas.
· A Dualidade da Luta: Não enfrentamos apenas um inimigo externo (o diabo), mas também um inimigo interno (a nossa própria carne).
· Objetivo: Aprender a diferenciar e combater as duas frentes de batalha para não sermos reprovados.
I. A Primeira Frente: A Batalha Espiritual (O Invisível)
· A Natureza do Inimigo: Nossa luta não é contra seres humanos, mas contra uma hierarquia espiritual: principados, potestades e príncipes das trevas.
· O Erro da Transferência: Não podemos tentar lutar contra o irmão, mesmo que ele esteja em erro ou vícios, pois há uma influência espiritual operando na mente de quem deu legalidade ao inimigo.
· A Questão da Legalidade: O diabo só perde espaço quando o indivíduo decide fechar as brechas que permitiram sua atuação.
II. A Segunda Frente: A Batalha da Carne (O Interior)
· O Conflito de Duas Leis: Existe uma lei no nosso entendimento que quer fazer o bem, mas outra lei nos nossos membros que nos escraviza ao pecado.
· A Habitação do Pecado: Paulo admite que, muitas vezes, o mal que ele não quer fazer é o que acaba fazendo, devido ao pecado que habita na natureza humana.
· O Perigo da Carne: A luta contra as obras da carne (Gálatas 5:19) é, por vezes, mais perigosa que a espiritual, pois a carne invicta torna-se o alvo perfeito para os dardos inflamados do diabo.
III. Exemplos de Derrota nas Duas Frentes
1. Sansão: A Cegueira do Desejo 

· Apesar de ter um chamado (nazireu), ele se deixou levar pelas obras da carne.

· A carne o cegou antes mesmo de Dalila o trair: ele ignorou os sinais evidentes de perigo porque estava dominado pela paixão.

2. Davi: A Engenharia do Pecado 

· O pecado de Davi começou com a negligência (não ir à guerra) e o planejamento carnal.

· Ele alimentou a concupiscência no terraço até que ela gerasse o adultério e, por fim, a morte de Urias.
IV. A Anatomia da Queda (Tiago 1:14-15)
A Bíblia revela o "ciclo biológico" do pecado que se aplica a todos nós:
1. Atração e Engodo: Somos atraídos pela nossa própria concupiscência (desejos da carne).
2. Concepção: Quando alimentamos o desejo, ele "engravida" a vontade.
3. Nascimento e Morte: O pecado consumado gera a morte espiritual e a ruína.
Conclusão e Aplicação
· Autoexame: Você está tentando "expulsar o demônio" de algo que você deveria estar "disciplinando" na sua carne?.
· Subjugação: Siga o exemplo de Paulo: subjugue o corpo e o reduza à servidão para não ser reprovado.
· Oração Final: Pedir discernimento para tratar as hostes espirituais com autoridade e a própria carne com severidade e arrependimento.
